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Pauta 
 Comunicação científica hoje:  
retomada do processo pelos editores 
 Contexto das revistas brasileiras 
Publishers internacionais x espaços de edição  
 O que significa falar de gestão integrada ? 
 Espaços de reflexões durante o ENEC 2013 
 
 
 
 
Comunicação científica 
 Séc. XVII – surgem as duas primeiras revistas: 
 Phisolophical Transactions  
 Journal de Sçavans (França, 1665) 
  1892 – 470 títulos de períodicos no mundo 
 1940/50 – explosão bibliográfica devido a investimento 
em P&D 
 Até “ontem” - 
 explosão de títulos, grandes publishers 
 Hoje – séc. XXI 
 Retomada do processo pelos editores e comunidade científica 
 
 
 
Revistas internacionais 
 Universidades e institutos de pesquisa 
 Já de muito vem discutindo o tema 
 Acesso aberto é mais do que conteúdo acessível na web 
sem custos para o leitor 
 
 O que é ciência? 
 O que é legítimo? 
 O que queremos ser e fazer? 
 A revista é a certificação do conhecimento?  
 Seu foco principal é apenas a qualificação da ciência? 
 
Revistas internacionais 
 Universidades e institutos de pesquisas 
estrangeiras,  
 insatisfação com o modelo vigente, 
 retomada do papel da comunidade científica, 
 resgatam o papel de publisher 
 Buscam meios de retirar a ciencia  
 do espaço de restrição,  
 do espaço comercial,  
 das imposições de empresas comerciais 
 Várias estratégias e ações 
 
E as revistas brasileiras? 
 Fraca tradição com editoração  
 Faltam exemplos já formalizados de publisher científico 
 Scielo – foco na internacionalização 
 Portais temáticos  – exemplos importantes a serem 
valorizados 
 Portais institucionais – maior compromisso com o 
conteúdo e menor com potencial de citação 
 
Revistas brasileiras  
 Temos deficiência na infraestrutura 
 O caminho é simplesmente migrar para um publisher 
internacional? 
 resolverá nossos problemas? 
 definirá nossos propósitos e próximos passos? 
 orientará a política científica de nossas revistas? 
 
Revistas brasilieras 
 Um publisher nacional atende nossos problemas? 
 Por que não desenvolvemos nossos próprios 
softwares? 
 Qual plano de editoração internacional atende nossas 
necessidades e propostas? 
  Vamos depender eternamente de revisão 
internacional do idioma? Quais são as nossas 
estratégicas?  
 O modelo de profissionalização proposto nos é 
adequado? 
 
Revistas brasileiras 
 Como será a relação de nossas revistas com 
editores internacionais 
 Hosting  x   Edição completa 
 Qual a vantagem ? 
 resolvemos nossos problemas operacionais ou 
afastamos a discussão do plano conceitual? 
 Existimos independente e antes da indexação em 
qualquer base nacional ou internacional !! 
 Quem são os agentes das diversas etapas dessa 
trajetória? 
 
Revistas brasileiras 
 Qual modelo brasileiro de publicação teremos com 
esse estreitamento de relações com publishers 
internacionais? 
 As Universidades e Sociedades Científicas estão 
abrindo mão do papel de gestão de suas revistas? 
 
 Qual é a relação da instituição com suas revistas? 
 Necessidade de legalização, organização, consolidação 
institucional 
 Existe uma política editorial nas diversas instituições? 
Existem outros caminhos? 
 Gestão integrada – junto as instituições de ensino e 
pesquisa e sociedades científicas 
 Já temos hoje, iniciativas 
 De portais temáticos interinstitucionais  -> em diversas 
áreas do conhecimento  
 de portais institucionais, especialmente, universitários 
 
 Mas isso exige uma revisão nos processos 
 Crescimento das revistas x linhas de pesquisas 
Portais visando gestão integrada 
 Revista de Universidade ou sociedade científica 
 o que eles pensam sobre isso?  
 qual é o caminho que estão seguindo?  
 é apenas responsabilidade do editor ? 
 qual seu papel enquanto veículo de comunicação 
científica das instituições ?  
 Reconhecimento e oficialização da função editorial ! 
Foco da gestão integrada 
 Soluções integradas podem resolver os problemas 
de infraestrutura atuais 
 Cooperação de serviços e não apenas foco na 
difusão, divulgação e internacionalização 
 Ampliar o foco da revistas => artigo 
 Interoperabilidade com demais sistemas, repositórios, 
CV´s, dados de pesquisas 
 Integração de núcleos de produção 
 Editais públicos para criação de núcleos de edição e 
publicação 
 
 
 
 
Foco do ENEC 2013 
 
 Evidenciar os diversos papéis e perfis necessários 
para o processo de gestão integrada 
 
 Não dá para pensar numa carreira de editor 
científico sem pensar na carreira dos demais 
profissionais envolvidos  
 Profissionalização com foco na formação de pessoas 
  
 
 
Temas do ENEC 2013 
 Desenvolvimento de competências diversas  
 Aspectos de infra-estrutura: construção de 
conteúdo, DOI, formação do editor científico, 
ferramentas de gestão, instrução aos autores 
 Estratégias de gestão para periódicos e portais 
de revistas 
 Divulgação científica ou jornalismo científico 
 Indicadores e Métricas alternativas 
 
 
 
Temas do ENEC 2013 
 Experiências internacionais 
 Iniciativas em parcerias em várias universidades 
americanas, in-house Library Publishing Coalition 
 
 Contribuição do Encontro dos Bibliotecários 
 Atuais gestores de portais institucionais e temáticos 
Proposta 
 Convergência das experiências consolidadas até 
hoje 
 
 Oficialização de parcerias 
 
 Efetivo compartilhamento de experiências e 
recursos 
 
 Compromisso de trabalho integrado e cooperativo. 
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